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Segurança alimentar dos 
rebanhos (pastos nativo e 
cultivado, cultivares, 
reserva estratégica de 
alimentos, alimentos 
alternativos e manejo 
nutricional)

Sanidade dos rebanhos 
(doenças infecciosas e 
parasitárias) abordando 
controles integrados, 
prevenção, saúde única, 
doenças de notificação 
obrigatórias

Melhoramento e recursos 
genéticos (critérios de 
seleção, conservação e 
bancos de germoplasma, 
biotécnicas reprodutivas)

Sistemas de produção 
integrados (sistemas de 
baixo carbono, terminação 
de cordeiros, produção de 
leite caprino e ovino, 
gestão e custos de 
produção)

1º Painel 2º Painel 3º Painel 4º Painel Agregação de valor, 
acesso a mercados 
(produtos, qualidade, 
padronização, indicação 
geográfica e ou 
procedência, inovação 
social, políticas públicas)

5º Painel
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Câmaras 
Setoriais
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Desafios dos Sistemas Tradicionais
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Desafios dos Sistemas Tradicionais



Principais produtos gerados a partir desse projeto:

Matérias veiculadas em portais e canais de TV;
Dias de Campo;
Visita de produtores;
Tese de doutorado;
Dissertação de mestrado;
Trabalhos de conclusão de curso;
Artigos publicado em diversos periódicos

Projeto executado pela Embrapa Meio-Norte: “Sistema silvipastoril com cajueiros para 
a terminação de ovinos na Zona de Cocais da Região Meio-Norte do Brasil”



Apta para adoção - Projeto executado pela Embrapa Meio-Norte: “Sistema silvipastoril com 
cajueiros para a terminação de ovinos na Zona de Cocais da Região Meio-Norte do Brasil”

Após o desmame, em sistema de terminação ou engorda;

Permanência – 03 meses até o abate

Integrar árvores (cajueiros), forragem (gramínea) e 

animais (ovinos), de forma mutuamente benéfica

A produção de ovinos em áreas com cajueiros é uma 

alternativa viável tecnicamente para otimização do uso da 

terra, pois não acarreta prejuízos à produção de castanha e 

nem da pastagem, proporcionado um incremento de renda 

aos produtores.



Projetos em andamento

Sistemas de produção integrados para o semiárido piauiense: produção alimentar e resiliência 

ambiental

 Objetivo principal disponibilizar alternativas de sistemas integrados biodiversos e resilientes, que 

integrem a produção vegetal e animal no semiárido piauiense.

 Just. - Os sistemas atualmente disponíveis e em uso foram desenvolvidos para condições distintas 

daquelas predominantes no semiárido piauiense.

 Não existem informações sistematizadas acerca dos indicadores de sustentabilidade e resiliência 

ambiental, sanidade e bem-estar animal, para sistemas de produção integrados biodiversos nesta 

região



Projetos prioritários previstos, sem fonte de financiamento

Propostas apresentadas ao sistema SEG aguardando avaliação:

Chamada: 06/2025 - Sistemas de integração cajueiro, abelhas e ovinos para o manejo sustentável e 

resiliente às condições climáticas do semiárido

Solução/Contribuição para Inovação: Sistema de Integração caju-ovinos-abelhas (iCOA)

Atividade: Desempenho produtivo de ovinos no sistema de integração cajueiro-ovino-abelha (iCOA)

 Chamada: 06/2025 - Tecnologias para a intensificação produtiva sustentável em SInt no Meio-Norte brasileiro

Solução/Contribuição para Inovação: Tecnologias aprimoradas para SInt no Meio-Norte Brasileiro

Atividade: Terminação de ovinos em sistema de ILP nas condições do Leste maranhense

Proposta apresentada à Fundação de Amparo à Pesquisa do Piauí – FAPEPI, aguardando avaliação

Projeto: Inovações Tecnológicas para a Cadeia Produtiva da Cajazeira

 Atividade: Avaliação da produção de ovinos sob Cajazeiras (Tânia Maria Leal)



Sugestão de estratégias de Transferência/Escalonamento

Implantação de Unidades de Referência Tecnológica (URT)

Estabelecimento de programas de Aperfeiçoamento Tecnológico e Capacitação Continuada

 Formação de Agentes Multiplicadores

Equipe

Equipe Embrapa Meio-Norte:

Tânia Maria Leal
Raimundo Bezerra de Araújo Neto
Izabella Cabral Hassum
Marcos Lopes Teixeira Neto
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Resultados Tecnológicos

- Uso da gliricídia na alimentação de ruminantes (GliriNUTRI)
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Resultados Tecnológicos

- Integração Lavoura-Pecuária-Floresta com gliricídia (GliriILPF)

GliriILPF Sistema Dores

GliriILPF Sistema Tobias

GliriILPF Sistema Glória
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Mencione Resultados Tecnológicos
- Integração Lavoura-Pecuária-Floresta para Zona da Mata do Nordeste
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Resultados Tecnológicos

- Produção de Silagens com Leguminosas Forrageiras
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Escalonamento da Tecnologia

- Implantação de Unidades de Referência 

Tecnológica (URT)

- Bancos Forrageiros em Sistemas 

Integrados (Palma, Gliricídia, Cratília, 

Moringa)




Escalonamento da Tecnologia

- Programas de Aperfeiçoamento Tecnológico e Capacitação Continuada

- Utilização da Plataforma e-Campo para Formação de Agentes Multiplicadores



Evandro Neves Muniz (CPATC)

José Henrique de Albuquerque Rangel (CPATC)

Samuel Figueiredo de Souza (CPATC)

Ubiratan Piovezan (CPATC)

Equipe

Ações/Projetos Prioritários que Necessitam de Financiamento

Estudos para Valor de Cultivo e Uso para obtenção, registro e lançamento de cultivar da gliricídia
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ILPF-Caatinga

1. Mão de obra;

2. Maquinários;

3. Forrageiras 

adaptadas;

4. Cardápio forrageiro;

5. Produtividade por 

área;

6. Bem estar animal.
Bem estarTaxa de 

Lotação

Agrossilvipastoril – SAF Sobral



Adaptado de Araújo Filho et al., 2002

Tipo de manejo 
da Caatinga

Produção 
anual média 
de fitomassa
(kg MS/ha)

Massa de 
forragem

(kg MS/ha)

Capacidade 
suporte 

(cab*/ha/ano)

GPD (g/dia) Produção  de 
Peso Vivo 
(kg/ha/ano)Chuva Seca

Nativa 4.000 kg 400 kg 0,5 cab/ha 44,0 g/dia 18,2 g/dia 11,3 kg/ha/ano

Rebaixamento 4.000 kg 1.600 kg 1,0 cab/ha 47,7 g/dia 21,0 g/dia 25,1 kg/ha/ano

Raleamento 4.000 kg 2.400 kg 2,0 cab/ha 77,9 g/dia 32,0 g/dia 76,4 kg/ha/ano

Enriquecimento 
e adubação

8.000 kg 4.800 kg 10,0 cab/ha 69,0 g/dia 29,0 g/dia 180,0 kg/ha/ano

2
1

*cab: Ovelhas Morada Nova c/ 30 kg de p.v.

Produtividade de ovinos em diferentes manejos da vegetação da Caatinga



2
2



Implantação do ILPF-Caatinga 

1. Abertura das Faixas;

2. Formação das áreas de pasto (lavoura + 

pasto);

3. Adubações;

4. Colheita para Silagem;

5. Pastejo do rebanho.
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 Sistema ILPF-
Caatinga
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06 de maio de 202419 de outubro de 2023

 ANO 1
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 Indicadores Rebanho– ANO 1

Indicadores Quantidade Indicadores % Indicadores kg ECC
Número de ovelhas exposta à monta 111 % de Prenhez no D.G. 95,5% Peso médio ovelha na cobertura 39,6 kg 2,7
Número de ovelhas prênhes 106 Fertilidade ao parto 88,3% Peso médio ovelha ao parto 46,1 kg 2,6
Número de ovelhas paridas 98 Prolificidade ao parto 143,9% Peso médio ovelha na desmama 40,9 kg 2,3

N Partos Simples 59

N Partos Duplo 36

N Partos Triplo 2

N Partos Quádruplo 1 Peso médio crias ao nascer 3,0 kg
Peso médio crias na demama 15,8 kg

Número de crias nascidas 141 Mortalidade de crias até o desmame 18,4% GPMD - Nascimento à Desmama 150 g/dia
Número de crias desmamadas 115 TAXA DE DESMAMA 103,6% PTCD/Ovelha Exposta à Monta 16,4 kg

Duração Estação de Monta 42 dias Idade Média das Crias na Desmama 85 dias
Data Estação de Monta 15/02 a 28/03/24 Data Desmama 17/10/24

Indicadores Rebanho Ovino SEPOC 2024
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 Área de pasto e produção de silagem
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ANO 2 
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• Alice Andrioli

• Olivardo Facó

• Ana Clara Cavalcante

• Klinger Aragão

• José Wilson Bezerra

• Alexandre Weick

• Lucas Oliveira

Equipe

• Fernando Henrique Albuquerque

• Rafael Tonucci

• Marcos Cláudio P. Rogério

• Roberto Cláudio Pompeu

• Lisiane Lima

• Marcel Teixeira

• Luiz Vieira

Parceiro: TRITUCAP 



Núcleo Regional Centro-Oeste da 
Embrapa Caprinos e Ovinos

Campo Grande-MS - Embrapa Gado de 

Corte atuação voltada para a ovinocultura 

de corte no Cerrado.

Sistemas integrados de produção Oferta 

de forragem no período seco do ano; Plantio 

de capim após a lavoura de grãos - 

Integração Lavoura Paecuária.

Mitigação dos gases de efeito estufa - 

Carne Carbono Neutro (CCN) e a Carne 

Baixo Carbono (CBC).

Validados para bovinos e aplicáveis aos 

ovinos; Benefícios sanitários e produtivos



fernando.reis@embrapa.br

Pastagens renovadas – melhor qualidade
Quebra ciclo de verminose

Conforto térmico



Cerca: Vergalhões de 
ferro a cada 20 m, com 3 

fios, sendo 2 
fios eletrificados  e 1 fio 

terra

Área cercada: 9,4 ha de 
braquiária na palhada 

de milho recém colhidos 
– 590 animais

Tempo de permanência: 
21 dias

6:00 às 10:00 e 15:00 
às 18:00

Água: Bebedouro tipo 
pilheta redondo de 
cimento no piquete



DesempenhoMÉDIA DE PESO AO NASCER (peso médio de 70 cordeiros ) 4,46

PESO TOTAL DE CORDEIRO DESMAMADO (PCD)* 16,71

MÉDIA DE PESO AO DESMAME (peso médio de 117 cordeiros) 22,52

GPD DO CORDEIRO DO NASCIMENTO A DESMAMA** 0,201

PESO MÉDIO DO CORDEIRO AO ABATE 38,35

PERÍODO DENTRO DO CONFINAMENTO (DIAS)*** 90 a 100
* Kg de cordeiro desmamado/ovelha  parida)
** Ganho de Pes o Diario - GPD
***Depende do cordeiro

taxa de crescimento:

idade de abate:

Cálculo médio:

idade abate: 110 dias (38,35 kg PV)

ganho de 0,8 % PV / d (308 g/d)

Foto: Sônia Beretta



ÍNDICES TÉCNICO-ECONÔMICOS
TAXA DE LOTAÇÃO (cab/hectare)=(1.368/31) 44

MORTALIDADE DE CORDEIROS ATÉ O DESMAME (%) 13,97

MORTALIDADE DE CORDEIROS APÓS O DESMAME (%) 7,36

MORTALIDADE DE BORREGAS (%) 8,33

MORTALIDADE DE MATRIZES (%) 8,95

SOBREVIVÊNCIA DE CORD. ATÉ A DESMAMA 0,75

manejo sanitário:

capacidade de suporte das pastagens

PRODUTIVIDADE =  kg peso produzido  =  21.081,61  =  680 kg/ha

                              Área total utilizada         31

RENDIMENTO = Relação entre o lucro obtido e a área ocupada

2013: RENDIMENTO = R$16.051.53 = R$ 517,00/hectares
                                                  31 ha

2014: RENDIMENTO = R$64.616,64 = R$ 2.084,40/hectares
                                                  31 ha



Confinamento
silagem sorgo + ração 2% PV

Pasto
Brachiaria brizantha cv. Piatã

 + ração 2% PV



Foto: Sônia Beretta

FERTILIDADE (ovelha parida/ovelha exposta a monta) 0,90

PROLIFICIDADE (nº cordeiro nascido/nº ovelha parida) 1,12

BORREGAS DE 2012 COM  PARTO EM 2013* 37%

BORREGAS DE 2012 COM  PARTO EM 2014* 50%

BORREGAS DE 2013 COM  PARTO EM 2014* 28%

*não foi  observado o mês  de nascimento destas  borregas no ano

produção de cordeiro na safra:

início de atividade produtiva de borregas:

Reprodução

PARA MEDIR EFICIÊNCIA REPRODUTIVA
OVELHAS EXPOSTAS A MONTA 576

OVELHAS PARIDAS 517

CORDEIROS NASCIDOS 580

CORDEIROS DESMAMADOS 435

REPRODUTORES EXPOSTOS A MONTA 8

BORREGAS JOVENS 204

ESTAÇÕES DE MONTA 4

OVELHA POR REPRODUTOR 72



Confinamento: GMD = 169 g

Pasto: GMD = 167 g





Característica Conf.  
(2%  pv)

ILP 
(2%  pv)

Pasto 
Vedado (2%  

pv)

Peso desmama 17,8 19,3 19,8

Peso abate 27,0 31,9 30,7

GMD nasc-desm 195,3 216,5 211,0

GMD desm-abate 134,2 183,3 157,9

GMD nasc-abate 163,9 200,1 185,2











Fonte: Oliveira 2024



Fonte: Barbosa 2018

Enteric methane emission (CH4) from Brazilian semiarid non-descript breed goats fed diets with different 
forage to concentrate ratios on a dry matter (DM) basis
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Projetos Prioritários: carne baixo carbono

● Demanda do mercado consumidor por produtos de 

menor impacto ambiental:

○ baixa pegada de carbono

○ baixa pegada hídrica

●  Selos baixo carbono já são realidade para a carne 

bovina

● E para a carne caprina / ovina?

● Quando poderemos oferecer um selo semelhante?

● É possível? O que precisa ser feito?
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Projetos Prioritários: carne baixo carbono

Ações necessárias:

● Rede de monitoramento de indicadores em 

sistemas de referência: estoques de C, 

fluxos de gases pelos animais, fluxos de 

gases do solo, balanço de carbono dos 

sistemas;

● Pegada de carbono de sistemas de 

referência, com base em dados locais;

● Desenvolvimento de uma calculadora de 

carbono para as condições específicas da 

região



Equipe

 Salete Moraes

 Diana Signor

 Magna Soelma

 Tadeu Voltolini

 Rafael Dantas

 Marcos Cláudio P. Rogério

 Rafael Tonucci



Considerações finais

Enfrentamento e ou Superação dos desafios

Acirramento Contínuo da Mudança do Clima

Reinvenção

Sistemas mais competitivos economicamente: As contas precisam ser 

feitas

Sistemas Integrados: Soluções promissoras para ovinocaprinocultura:

Viabilização técnica e econômica da produção de carne no Semiárido

Bem Estar Animal; Sustentabilidade; Aumento na produtividade.



Obrigado pela atenção!
Entre em contato conosco!

cnpc.chtt@embrapa.br
cicero.lucena@embrapa.br

v
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